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1 INTRODUÇÃO
As embalagens metálicas para alimentos podem ser fabricadas de materiais ferrosos e não ferrosos. As embalagens metálicas para bebidas são fabricadas de ligas de alumínio-manganês, pois apresentam boa resistência mecânica, à corrosão e não são tóxicos. No entanto, requerem a aplicação de um revestimento interno orgânico que visa minimizar as interações dos metais da embalagem com os produtos acondicionados no interior da mesma, garantindo a proteção contra a corrosão metálica provocada pelos constituintes dos alimentos quando ocorre um defeito no revestimento. A segurança do alimento aumenta através de barreiras a contaminações (microbiológicas e químicas) e a prevenção de migração de seus próprios componentes para o alimento. Estão sendo desenvolvidas tecnologias visando às interações desejáveis da embalagem com o produto, aumentando ou monitorando sua vida de prateleira. Este é um trabalho de caracterização de vernizes utilizados em embalagens metálicas para bebidas, tendo como objetivo maior de avaliação da proteção contra a corrosão interna em embalagens metálicas para alimentos.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
As bebidas empregadas foram à base de limão, guaraná, cola (com e sem açúcar) e cevada (com e sem álcool), sendo analisadas suas embalagens metálicas e respectivos revestimentos internos compostos por um verniz orgânico. A morfologia do verniz foi analisada em três diferentes locais das embalagens (o topo, o corpo e o fundo), a fim de conhecer a estrutura metálica para este tipo de alimento e o sentido com que o revestimento interno é aplicado nessas embalagens, por microscopia ótica em diferentes magnificações através de um microscópio ótico com sistema acoplado de aquisição automática de dados. As caracterizações das bebidas foram utilizados um medidor de pH e condutivímetro digitais e refratômetro medidor em ºbrix.
 Para uma análise da efetiva proteção de cada revestimento, foi criado um defeito linear no verniz depositado sobre o material metálico da embalagem. Em seguida, imergiu-se as amostras nas suas respectivas bebidas, a fim de simular no metal um possível processo corrosivo, sendo observadas a cada 30 dias por microscopia, e mantida a exposição nas bebidas até um período de seis meses, com o intuito de complementar o trabalho e investigar especificamente a influência do valor do pH das bebidas no processo corrosivo da embalagem. Foram também expostas amostras metálicas com defeitos no revestimento em solução aquosa sintética com pH ajustado para valor 3,0 e o mesmo procedimento foi adotado.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados da caracterização morfológica dos revestimentos nas três diferentes regiões da embalagem metálica para bebida demonstraram haver diferenças na aplicação do revestimento entre estas regiões. 
No topo e no fundo da embalagem observa-se uma única aplicação do revestimento, enquanto no corpo, existem diferenças entre os revestimentos, como sua rugosidade e forma de aplicação em camadas duplas ou simples.
Os valores de pH variaram entre 2,5 e 4,6. A bebida à base de guaraná apresentou o maior teor de açúcar e o menor valor de pH. As bebidas de cevada apresentaram os maiores níveis de condutividade elétrica. Para os testes de simulação de ataque ao metal quando o revestimento protetor sofreu algum dano, foram realizados defeitos lineares no verniz do corpo de cada embalagem. Após o 1º mês de imersão das amostras com defeito, nas suas respectivas bebidas, observou-se o escurecimento do metal exposto à bebida destacando-se a ação da bebida à base de cola com açúcar. Após o 6º mês de imersão das amostras observa-se um acentuado ataque ao metal, atribuído ao pH das bebidas. 

Para uma análise mais detalhada sobre a influência específica do valor de pH das respectivas bebidas, amostras com defeitos lineares foram imersas em soluções aquosas com pH ajustado a 3,0, confirmando-se que independente dos constituintes das bebidas, uma embalagem metálica com danos no seu revestimento interno, já pode estar corroída, contaminando o alimento. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A caracterização morfológica dos revestimentos internos das embalagens metálicas identificou diferentes formas de aplicação, sendo em uma única ou em dupla camada, esta última, em diferentes direções. As bebidas à base de guaraná e à base de cola com açúcar apresentaram o maior pH. Os testes de simulação de ataque ao metal exposto às bebidas confirmam a importância da manutenção da integridade do revestimento interno da embalagem, isolando o metal do contato com o alimento. Após o 1º mês de exposição direta do metal da embalagem à bebida, já é possível observar a oxidação. Ao final de seis meses de imersão, observa-se um acentuado ataque ao metal. As embalagens com maior intensidade do ataque corrosivo foram as que continham as bebidas à base de cola com açúcar e guaraná. 
Foi confirmado que o meio ácido, independente dos demais constituintes químicos das bebidas, contribui para a corrosão da embalagem metálica desprotegida. 
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